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O estudo objetivou evidenciar a importância da Educação Popular no contexto da Educação 
Permanente em Saúde. Trata-se de uma revisão da literatura cientifica, por meio das bases 
de dados LILACS E SCIELO, abrangendo publicações brasileiras na área de Educação Perma-
nente em Saúde e Educação Popular, no período de 2000 á 2010; utilizando-se os seguin-
tes descritores: Educação em Saúde, Educação Permanente em Saúde e Educação Popular. 
Foram encontrados 179 publicações, sendo que destas apenas 26 (14,5%) se relacionavam 
com o contexto da pesquisa. Os resultados mostram que a proposta da Educação Perma-
nente em Saúde é baseada na necessidade de que, no centro do processo de formulação de 
políticas de educação e na formação e desenvolvimento dos profissionais do setor da saúde, 
esteja a população e as suas necessidades reais e individuais.Tornando possível o encontro 
entre o mundo da formação e o mundo do trabalho, onde o aprender e ensinar estão cami-
nhando juntos no cotidiano de trabalho Dessa forma a Educação Permanente em Saúde e a 
Educação Popular se tornam um instrumento de ampliação da gestão participativa, fazendo 
com que haja maior interação e comunicação entre os profissionais e os usuários do sistema 
de saúde.
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Introdução

Esta escrito no artigo 200 da Constituição Federal de 1988, em seu in-
ciso III, que compete ao Sistema Único de Saúde (SUS) ordenar a formação de 
recursos humanos na área da saúde (Política nacional de educação permanente 
em saúde, 2009).

 	 As questões pertinentes ao contexto da educação em saúde fa-
zem parte de várias estratégias e políticas voltadas para a adequação da forma-
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ção e da qualificação dos trabalhadores de saúde ás necessidades da população 
e ao desenvolvimento do SUS (PEDUZZI; MA, et al.,2009).

Desta forma, a política de formação em educação em saúde deve ter 
como base a implementação dos princípios e diretrizes constitucionais que re-
gem o SUS: construção descentralizada do sistema, universalidade, humaniza-
ção, integralidade e participação social. 

A Portaria nº 198 GM/MS de 2004 instituiu a Política Nacional de Edu-
cação Permanente em Saúde como estratégia do SUS para a formação e desen-
volvimento de trabalhadores para o setor; buscando a modificação das práticas 
de atenção, gestão, de formulação de políticas, de participação popular e de 
controle social no setor da saúde.

A Educação Permanente em Saúde sugere que a transformação das 
práticas profissionais esteja baseada na reflexão crítica sobre as práticas reais, de 
profissionais em ação na rede de serviços. Desta forma a Educação Permanente 
em Saúde é o encontro entre o mundo da formação e o mundo do trabalho, 
onde o aprender e ensinar estão caminhando juntos no cotidiano de trabalho 
(Política de educação e desenvolvimento para o SUS: caminhos para a educação 
permanente em saúde, 2005, p.21).

É uma atividade que foca a problematização do serviço, tomando por 
base a realidade e as necessidades de saúde locais, a gestão setorial e a parti-
cipação popular, a fim de compreender e propor soluções para as dificuldades 
encontradas.

Educação Permanente em Saúde é um quadrilátero formado por dife-
rentes atores do processo de trabalho: atenção, ensino, gestão e controle social 
que dão direção para as ações desenvolvidas.

 As propostas de mudanças nos processos de formação são constru-
ídas de forma circular considerando as diferentes características de cada po-
pulação, buscando uma gestão descentralizada, trabalho multiprofissional e a 
articulação de diversos segmentos da sociedade.(MARANDOLA; TR, et al.,2006)

Uma das características da Política de Educação Permanente em Saúde 
é a ênfase na Educação Popular, pois funciona como um processo pedagógico 
que une os profissionais da saúde com a população, o que reduz a distância que 
temos entra a assistência, que normalmente é pontual sobre a doença, a chama-
da medicina curativa, e o cuidado que significa uma atenção integral á saúde da 
população. (Caderno de educação popular e saúde, 2005,p.40)

A educação na saúde antes da década de 70, segundo Vasconcelos 
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(1996)

[...] era realizada apenas por uma elite política 
e econômica, mas a partir da Reforma Sanitária ocorreu o 
crescimento das reivindicações pelo aumento dos serviços 
de saúde e também por mudanças neles, o que incluía a exi-
gência de participação popular.

Começaram a surgir experiências no serviço de saúde, onde profissio-
nais aprendiam a se relacionar com os grupos populares, esboçando tentativas 
de organização de ações de saúde integradas à dinâmica social local; e hoje o 
Brasil tem um papel pioneiro na constituição da Educação Popular (VASCONCE-
LOS; EM, et al.,2004).

A Educação Popular também tem suma importância por assegurar 
uma ampliação da gestão participativa do SUS, pois o serviço de saúde e o seu 
usuário atuam de forma conjunta, assim a sociedade participa desde a formula-
ção de políticas de forma compartilhada ate exercício do controle social. 

Em sua concepção teórica, a Educação Popular valoriza o saber popu-
lar, entendendo que o conhecimento é um processo de construção coletiva, a 
partir de trocas de experiência com a população, e desta forma tem sido utili-
zada pelos serviços, visando um novo entendimento das ações de saúde como 
ações educativas (ALBUQUERQUE; PC,et al., 2004).

Assim a Educação Popular assume um papel importante no cenário do 
sistema de saúde, trabalhando como uma ferramenta poderosa que pode fazer 
uma transformação social, mudando as antigas e tradicionais práticas de educa-
ção em saúde; e construindo uma nova relação entre os atores sociais, partindo 
de princípios como a humanização, participação e democratização.

Objetivo
Realizar uma pesquisa de revisão bibliográfica da literatura, nas bases 

de dados LILACS e SCIELO, buscando evidenciar a importância da Educação Po-
pular no contexto da Educação Permanente.

Metodologia
O trabalho é definido como uma revisão bibliográfica, sendo uma pes-

quisa realizada a partir de um material já elaborado.  Na revisão bibliográfica, a 
leitura interpretativa de trabalhos e a comparação dos dados obtidos pelo pes-
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quisador com aqueles fornecidos por outros estudos, fazem com que os resulta-
dos da pesquisa tenham um caráter muito mais amplo e significativo (GIL; 2002). 

O delineamento da pesquisa bibliográfica implica algumas fases: de-
terminação de um objetivo, identificação das fontes, obtenção de material, lei-
tura do material, apontamentos e por fim a redação do trabalho.

O estudo foi desenvolvido através de um levantamento bibliográfico, 
onde as fontes de dados escolhidas foram artigos científicos, dissertações, teses, 
monografias e periódicos do ano 2000 até os dias atuais, que em seu conteúdo  
abordassem a Educação Permanente em Saúde e a Educação Popular. 

As bases de dados consultadas foram: Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), utilizando-se as palavras-chave: Educação Permanente em Saúde e 
Educação Popular.

Para o levantamento dos artigos foram usados os seguintes descrito-
res: Educação em Saúde, Educação Permanente em Saúde e Educação Popular.

Como critério de inclusão dos artigos, dissertações e teses, foram con-
siderados apenas os estudos que se relacionavam ao tema proposto. Foram ex-
cluídos os trabalhos não indexados nas bases de dados, artigos onde apenas o 
resumo era disponível para a leitura, trabalhos publicados fora do período de-
terminado e estudos que não se referiam ao contexto da pesquisa. A coleta das 
informações ocorreu nos meses de abril e maio de 2010.

Primeiramente foi realizado uma leitura exploratória dos textos se-
lecionados, buscando identificar as informações, relacionar o que foi exposto 
pelos autores com a idéia proposta e obter uma compreensão mais ampla do 
assunto; posteriormente uma leitura integral e analítica.

Resultados e Discussão
     No período compreendido entre 2000 e 2010, foram identificados 

179 trabalhos enfocando os descritores de assunto do trabalho, sendo que 14  
dos quais se encontram na base de dados da SCIELO, e 165 na BIREME.

Deste total encontrado, 17 publicações (9,5%) foram excluídas por não 
estarem no idioma português, 20 (11,3%) por repetição, 14(7,8%) por não es-
tarem no período determinado e 102 (56,9%) por não se relacionarem com o 
contexto da pesquisa; assim foram estudados 26 (14,5%) trabalhos.

Foi possível observar que grande parte dos artigos foram publicados 
no Caderno de Saúde Pública, Revista Brasileira de Enfermagem e Revista Latino 
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Americana de Enfermagem.
Apesar da pesquisa  abranger  todas as publicações desde o ano 2000, 

notou-se que  a  maioria dos trabalhos foram publicados no ano de 2009;  e 
anteriormente á 2003 eram raros os trabalhos que abordavam o assunto. Já que 
foi a partir de 2003 que se passou a discutir sobre a ação da Educação Popular e 
construção de projetos políticos neste campo e em 2004 que se instituiu a Polí-
tica de Educação Permanente em Saúde, tornando a rede pública de saúde em 
uma rede de ensino-aprendizagem no exercício do trabalho.

Durante a leitura dos textos, nota-se que a maioria dos trabalhos dis-
cutem as questões pertinentes a educação em saúde, no âmbito da Educação 
Permanente em Saúde e da Educação Popular, de uma forma semelhante, com 
abordagens em comuns. Para tanto,realizamos o agrupamento das temáticas  
por semelhança e os apresentamos a seguir:

A. Educação Permanente em Saúde e as necessidades da população 

Antes mesmo de começarem a discutir sobre Educação Permanente 
já era claro que haviam muitas deficiências  na formação dos trabalhadores da 
área da saúde frente a realidade encontrada nos serviços de saúde do país.

A mudança da lógica de formação para a saúde se deu devido á se-
guinte constatação: para que as ações e serviços de saúde sejam melhores e 
mais efetivas em relação ás necessidades da população é preciso que haja a  
interação entre os atores sociais envolvidos no sistema de saúde (formação, ges-
tão, atenção e participação popular), construção coletiva das diretrizes para a 
formação e desenvolvimento dos profissionais, ações e iniciativas para trabalhar 
juntamente com a população (LOPES; SRS, et al., 2007).

Assim a construção do saber tem que acontecer de forma coletiva, crí-
tica e inserida no contexto social, com a participação de todos que fazem parte 
do sistema de saúde.

A proposta que a Educação Permanente traz, é que as ações não sejam 
pensadas e formuladas de forma isolada, ou verticalizada como acontece quan-
do uma ação é elaborada por esferas centrais que muitas vezes não conhecem a 
realidade de cada local. O que é sugerido é uma problematização das realidades 
locais e a partir daí, a construção de ações pautadas nas necessidades e no coti-
diano vivido pela população; gerando uma aprendizagem significativa.
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B. A Educação Popular e o Sistema de Saúde

A partir do Movimento Sanitário Brasileiro, começa a se consolidar a 
idéia de participação popular na formulação, gestão, execução e avaliação das 
políticas e ações em saúde, a população passa a exigir mudanças nos serviços 
de saúde, como melhorias na qualidade de atendimento, acesso aos serviços de 
saúde e participação social. Nesse contexto, houve uma aproximação e envol-
vimento de muitos profissionais de saúde com os movimentos e grupos popu-
lares.

Hoje a Educação Popular tem espaço institucional no Ministério da 
Saúde, na Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa, que vem incentivan-
do os movimentos e práticas de Educação Popular em saúde e gestão participa-
tiva em todo o país.

E as ações de Educação Popular em saúde impulsionam movimentos 
voltados para a promoção da participação social no processo de formulação e 
gestão das políticas publicas de saúde, direcionando-as para o cumprimento 
efetivo das diretrizes do SUS. (Caderno de educação popular e saúde, 2005,p.40)

A Educação Popular traz a ruptura da tradição do modelo biomédico/
tecnicista existente no sistema de saúde, e um dos elementos fundamentais da 
sua construção é a valorização do saber popular, da cultura, da experiência da 
população, como  ponto de partida do processo pedagógico; dessa forma é pos-
sível romper o fosso cultural existente entre os serviços de saúde e os saberes do 
mundo popular.

Pode-se afirmar que a Educação Popular em saúde não é apenas mais 
uma atividade á ser desenvolvida nos serviços de saúde, e sim uma estratégia 
de reorientação para  as práticas realizadas na assistência a saúde, fazendo com 
que haja maior interação e comunicação entre os profissionais e os usuários do 
sistema de saúde.

  O método da Educação Popular procura trabalhar pedagogicamente 
a postura da população, através de maneiras coletivas de aprendizado e investi-
gação, de forma a desenvolver a capacidade de análise crítica sobre a realidade, 
bem como a propiciar o aprimoramento das estratégias de luta e enfrentamen-
to. Valoriza a diversidade e a heterogeneidade dos grupos sociais envolvidos, 
as iniciativas da população e a comunicação entre o saber popular e o saber 
científico.(MENDES; IAC, et al.,2007)
C. A importância da educação em saúde na Atenção Básica 
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A atenção básica á saúde desempenha um papel estratégico no SUS, 
e é o maior campo para o desenvolvimento das ações educativas em saúde, 
onde o conhecimento é um processo em construção, buscando a prevenção e a 
promoção da saúde.

Com a implantação do Programa de Saúde da Família (PSF) e do Pro-
grama de Agentes Comunitários de Saúde (PACS) é possível notar a reorganiza-
ção de serviços e práticas na atenção primária, entre os quais esta a educação 
popular no SUS.

E é justamente na atenção básica que a Educação Popular encontra 
o ambiente mais propício para se fazer presente e se desenvolver, pois esta in-
serida dentro da comunidade, presente no cotidiano da população, e trazen-
do toda essa população para fazer parte da construção da saúde em uma ação 
coletiva, valorizando e respeitando o modo de vida dos grupos sociais, suas 
idéias,costumes e cultura.

Viabilizando a participação popular, o controle social e o reconheci-
mento da saúde como processo integral e direito de cidadania.

Entretanto ainda existem grandes dificuldades de desenvolver o méto-
do da Educação Popular, pois há um enfrentamento com a lógica hegemônica 
que funciona nos serviços de saúde; que não tem trabalhado com a integralida-
de e pouco tem atuado na promoção da saúde de forma mais ampla

Segundo VASCONCELOS (2004)

[...] neste cenário tem-se visto, em muitos serviços, 
a reprodução de ações educativas extremamente normati-
zadoras e centradas em hábitos individuais considerados 
saudáveis. Campanhas educativas em saúde organizadas 
por grande empresas que pouco conhecem a realidade da 
população e que não são articuladas com o cotidiano da re-
lação entre os profissionais do setor de saúde e a população.

	
Conclusão

Verificou-se durante a construção da revisão bibliográfica que dentre 
os artigos encontrados, poucos se relacionavam com a inter-relação proposta 
pelo estudo, assim muitos trabalhos foram excluídos por não se adequarem ao 
objetivo da pesquisa.
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Contudo, através da análise dos trabalhos, apesar de escassos,foi pos-
sível notar a necessidade de que todos consigam compreender que no centro 
do processo de formulação de políticas de educação e na formação e desen-
volvimento dos profissionais do setor da saúde, esteja a população e as suas 
necessidades reais e individuais.

O estudo possibilitou a compreensão de um importante objetivo da 
Educação Permanente em Saúde: garantir uma atenção á saúde de qualidade, 
desenvolvendo a autonomia do profissional sobre o seu trabalho e  também 
a autonomia da população em relação a sua própria saúde; satisfazendo suas 
necessidades de saúde e educação em saúde, fazendo com que ela seja capaz 
de exercer conscientemente a participação popular e controle social das políti-
cas publicas para o setor; que é uma das principais características da Educação 
Popular.

Dessa forma a Educação Permanente em Saúde e a Educação Popular 
se tornam um instrumento de gestão participativa e ação social que aproxima o 
cotidiano do profissional do SUS e as necessidades da população com o intuito 
de melhorar a qualidade dos serviços prestados.
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